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CUB REGISTRA PEQUENA VARIAÇÃO EM OUTUBRO

O Custo Unitário Básico da Construção Civil (CUB) registra neste mês de outubro variação de 0,44%. Com essa elevação, o Cub fica R$ 4,16 mais caro em relação a setembro, passando de R$ 938,24 para R$ 942,40. 

Conforme o Sindicato da Indústria da Construção Civil de Chapecó (Sinduscon), dos produtos que integram os 25 materiais de construção pesquisados para se chegar à variação do CUB, quatro mais contribuíram para a variação neste mês. Foram a areia média, que registrou aumento de 4,16%, janela de correr de ferro dobrada, em 3,61%, tubo de ferro galvanizado com costura, em 3,49%, concreto, em 3,01%, e o cimento, em 2,94%. 

Além da variação no CUB médio residencial, os percentuais e os valores para este mês de outubro ficaram assim: CUB médio comercial (andares livres e salas e lojas), alta de 0,53%, com o valor de R$ 1.041,56; CUB galpão industrial, alta de 061% e o custo de R$ 487,11; e CUB residência popular, alta de 0,66%, com valor de R$ 847,58. 

Levantado com base na norma ABNT NBR 12.721/2006, o valor do CUB é estabelecido através de pesquisa organizada pelo Sinduscon de Florianópolis. Os dados são levantados na capital e em Blumenau, Chapecó, Criciúma, Itajaí e Joinville.

CONCRETANDO AÇÕES 

Diretor do Sinduscon fala sobre demanda do cimento no mercado
O aquecimento da economia, as facilidades de financiamentos para adquirir imóvel e o próprio PAC - Programa de Aceleração do Crescimento do Governo Federal, são fatores que têm impulsionado a população a investir na casa própria e em reformas de imóveis. A avaliação é do empresário Josias Antônio Mascarello, diretor do Sinduscon, e proprietário da Construtora Catarinense, ao falar em entrevista à RBS TV sobre os reflexos da falta de cimento, produto utilizado em todas as construções. 

Para ele, o mercado da construção civil está em alta e a procura por material de construção também está maior. A falta de cimento que atinge os grandes centros, como São Paulo, não é preocupante em Chapecó. “Mas é preciso que os empresários se organizem nos pedidos do produto, porque antes o cimento chegava em Chapecó em três dias e agora está demorando cerca de 15 para ser entregue”, recomenda o diretor do Sinduscon. Acrescenta que na Barragem Foz do Chapecó são utilizadas mais de 20 carretas de cimento por dia e que as lojas estão financiando o material de construção, facilitando o consumo, portanto o mercado na região está estável.  

Conforme Josias, o setor da construção civil em Chapecó apresentou crescimento de 17% neste ano, enquanto o registrado em nível nacional foi 7%. “O setor está atendendo a demanda de imóveis em Chapecó e entregando no prazo estabelecido para o consumidor, o que mostra que o crescimento na cidade ocorre com responsabilidade”, avalia.    

EM COMPASSO

Câmara da construção importa ferro da China

 Câmara Brasileira da Indústria da Construção Civil, via sindicatos (Sinduscon), está importando, da China, 180 mil toneladas de ferro para construção civil. Com cotas específicas para cada associado, custa 35% a menos do que pagariam se comprassem a matéria-prima no mercado nacional, dominado pela Gerdau.

O produto vai chegar ao Sul e Sudeste pelos portos de Itajaí, em Santa Catarina, e Vitória, no Espírito Santo. O mercado constata atraso de entrega de alguns itens para empreendimentos, que exigem quantidade grande de matéria-prima. Há excesso de procura por causa do aquecimento do mercado.
Fonte: www.sinduscon_fpolis.org.br
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